
A
G

E
N

D
A

 

S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Domingo:   9h - Escola Dominical 

               19h - Culto da Família 

 
 

 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho.............. (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza.. (9991-9883 / 3337-1028) 
   Rev. Luiz Ernesto Guimarães (8422-7116 / 3321-6663) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado..(9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos.............. (9992-0971 / 3334-2553) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE   

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Antonio O. Silva 

Dalcimar Zanoni 

Cida Camargo 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Caroliny Guimarães 

 

PRES. MNI       

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Valéria Alves 

                                          “Que Deus esteja sempre com você,  mas acima de tudo que você esteja com Deus.”   

 
 
 
 
 

 

04 – GABRIELLY VITÓRIA RIBEIRO DOS SANTOS 
05 - THAIS SILVA TIROLLA 

05 - MAURA DE OLIVEIRA FERNANDES 
07 - NICOLE RODRIGUES OLIVEIRA 

3 a 9 de julho  

Sexta-feira: 20h - Reunião de adolescentes 
 

 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens                                                                                           

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 
 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 



Em uma sala de aula havia várias crianças. Quando uma 
delas perguntou à professora:    
 - Professora, o que é o amor? 
 A professora sentiu que a criança merecia uma resposta à 
altura da pergunta inteli-
gente que fizera. Como já 
estava na hora do recrei-
o, pediu para que cada 
aluno desse uma volta 
pelo pátio da escola e 
que trouxesse o que mais 
despertasse nele o senti-
mento de amor. As crianças saíram apressadas e, ao volta-
rem, a professora disse: 
 - Quero que cada um mostre o que trouxe consigo. 
 A primeira criança disse: 
 - Eu trouxe esta flor, não é linda? 

 A segunda criança falou: 
 - Eu trouxe esta borboleta. Veja 
o colorido de suas asas, vou 
colocá-la em minha coleção. 
 A terceira criança completou: 
 - Eu trouxe este filhote de pas-
sarinho. Ele havia caído do ni-
n h o 

junto com outro irmão. Não é uma 
gracinha? 
 E assim as crianças foram se colo-
cando. Terminada a exposição, a 
professora notou que havia uma 
criança que tinha ficado quieta o 
tempo todo. Ela estava vermelha 
de vergonha, pois nada havia trazido. A professora se dirigiu 
a ela e perguntou: 
 - Meu bem, porque você nada trouxe? 
 E a criança, timidamente, respondeu: 
 - Desculpe, professora. Vi a flor e senti o seu perfume, pen-
sei em arrancá-la, mas preferi deixá-la para que seu perfu-
me exalasse por mais tempo. Vi a borboleta, leve, colorida! 
Ela parecia tão feliz que não tive coragem de aprisioná-la. Vi 
também o passarinho caído entre as folhas, mas ao subir na 
árvore notei o olhar triste de sua mãe e preferi devolvê-lo ao 
ninho. Portanto, professora, trago comigo o perfume da flor, 
a sensação de liberdade da borboleta e a gratidão que senti 
nos olhos da mãe do passarinho. Como posso mostrar o 
que trouxe? A professora agradeceu, pois ela fora a única 
criança que percebera que só podemos trazer o amor no 
coração. 

Nosso Deus Generoso 

"O generoso prosperará; quem dá alívio aos outros, 

alívio receberá" (Provérbios 11:25) 

A coisa surpreendente na história sobre o alimento 
para aquelas cinco mil pessoas é como o milagre foi 
feito. Deus poderia ter realizado aquilo como bem 
desejasse. Poderia ter chovido pão do céu. Mas Ele o 
fez através de meios naturais. O sobrenatural traba-
lhou através do natural. Jesus disse aos discípulos 
que dividissem a multidão em grupos de 50 e 100. 
Em seguida, a Bíblia nos diz, "Tomando os cinco pães 
e os dois peixes e, olhando para o céu, deu graças e 
partiu os pães. Em seguida, entregou-os aos seus 
discípulos para que os servissem ao povo. E também 
dividiu os dois peixes entre todos eles" (Marcos 6:41). 
Os discípulos continuaram a distribuir a comida, e ela 
se multiplicava enquanto eles a repartiam. Jesus dis-
se: "Dêem, e lhes será dado: uma boa medida, calca-
da, sacudida e transbordante será dada a vocês. Pois 
a medida que usarem, também será usada para me-
dir vocês" (Lucas 6:38). Deus abençoará generosida-
de. Provérbios 11:25 diz: "O generoso prosperará; 
quem dá alívio aos outros, alívio receberá". Ao dar-
mos, Deus nos abençoará. À medida que distribuir-
mos, Deus nos dará mais.Mateus 14:20 oferece deta-
lhes sobre a alimentação dos cinco mil: "Todos come-
ram e ficaram satisfeitos, e os discípulos recolheram 
doze cestos cheios de pedaços que sobraram". Jesus 
deu-lhes mais do que o necessário. E isso nos lembra 
que servimos a um Deus generoso. Você está dispos-
to a passar adiante o que Deus lhe deu? Ou prefere 
agarrar tudo isso? Enquanto os discípulos distribuíam 
o alimento que Deus havia multiplicado, todos foram 
abençoados. Todo mundo teve a sua parte. Deus nos 
dá dádivas. Precisamos usá-las para a Sua glória. 

                                  (Extraído: devocionaisdiarios) 

3 de julho de 2016 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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